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1. Introdução 

O ferro é um dos metais mais abundantes na crosta terrestre. É um elemento essencial ao ser 

humano, sendo a alimentação a principal via de absorção. 

 

Os efeitos prejudiciais do ferro na água de consumo humano estão sobretudo associados às questões 

de ordem estética e organoléptica da água. 

 

 

2. Breve referência ao ferro na água para consumo humano 

Nas águas naturais, sobretudo nas águas subterrâneas, o ferro pode ocorrer em concentrações muito 

elevadas, sob a forma de Fe2+, associado a pH baixo e a ausência de oxigénio.  

 

Em águas superficiais e na presença de oxigénio, o Fe2+ é oxidado a hidróxido - Fe3+, que é insolúvel. 

Deste modo, as águas de consumo humano oxigenadas apresentam concentrações baixas de ferro. 

No entanto, o ferro também pode ser originado ou no tratamento da água (se for utilizado um 

coagulante à base de ferro) ou devido à corrosão das condutas de ferro. 

 

O ferro precipita pela acção de desinfectantes oxidantes, como os hipocloritos. 

 

Para concentrações baixas de ferro, são conhecidos efeitos indesejáveis aquando das utilizações 

domésticas da água (por exemplo: amarelecimento das roupas e das louças sanitárias, sabor e 

coloração) e também nalgumas utilizações industriais. 

 

Os fenómenos de corrosão e formação de incrustações, por precipitação do ferro, podem criar 

condições para: 

- Desenvolvimento de ferrobactérias e de outros seres vivos; 

- Aparecimento de odor, cor amarelada e sabor na água;  

- Criação de biofilmes. 

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

O ferro é um elemento essencial ao ser humano. Estimam-se em 10 a 50 mg/dia (WHO, 2008) as 

necessidades de ferro, dependendo de diversos factores. No entanto, os mecanismos de regulação 

da absorção conferem um alto grau de protecção contra uma eventual toxicidade por ferro. São 

conhecidos casos de pessoas, particularmente adultos, que absorvendo doses elevadas de ferro, não 

têm efeitos adversos patentes. 
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Como precaução para que não haja um armazenamento excessivo de ferro no corpo, recomenda-se 

a ingestão máxima diária de ferro (de todas as origens, excepto a terapêutica) de 0.8 mg/kg de peso 

(WHO, 2008). Assim, se 10% do ferro tiver origem na água, uma concentração de 2 mg/L não 

apresenta risco para a saúde. Contudo, nesta concentração o sabor e o aspecto são afectados 

negativamente.  

 

 

4. Valor de referência 

O Decreto-Lei n.º 306/2007 de 27 de Agosto define como valor paramétrico para o ferro 200 g/L Fe. 

 

A Organização Mundial da Saúde não estabelece valor guia para o ferro, por não constituir risco para 

a saúde. No entanto, indica que valores acima de 0,3 mg/L conferem sabor à água, para além de 

danos estéticos na roupa e nas louças sanitárias. 

 

 

5. Recomendações 

Face ao exposto, tendo em conta o conhecimento científico actual, o risco para a saúde da população 

em geral é reduzido, mesmo quando é ultrapassado o valor paramétrico (200 μg/L) estipulado no 

Decreto-Lei 306/2007 de 27 de Agosto, sendo a utilização da água condicionada por aspectos 

estéticos e organolépticos. 
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